
QUANDO O   

DIABETES
Um retrato dos hábitos e do conhecimento 
dos brasileiros – com e sem diabetes  
tipo 2 – sobre o elo entre a doença  
e os problemas cardiovasculares 

Apoio Patrocínio

toca o coração



Falta de informação mata!

O dado é duro e triste: uma em cada duas pessoas com diabetes que perde a vida 
morre por causa das doenças cardiovasculares. Esse número pode até soar trivial no círculo 
de especialistas, mas, para a população brasileira em geral, falamos de um elo que ainda 
precisa ser descortinado. Mesmo pessoas com o diagnóstico de diabetes tipo 2 ainda não 
reconhecem a estreita conexão entre o descontrole dos níveis de glicose (e o pacote que 
costuma vir atrelado a ele) e o maior risco de infarto, AVC e insuficiência cardíaca. Eis, 
permitam-nos adiantar, um dos principais achados da pesquisa inédita que apresentaremos 
neste material exclusivo. O estudo, desenvolvido pela revista SAÚDE e pela área de Inteligência 
de Mercado do Grupo Abril, com a curadoria do Endodebate e o apoio da Novo Nordisk, 
mapeou, via questionários respondidos online entre maio e junho de 2019, o que pensam e 
como se comportam 1 439 brasileiros de todas as regiões do país, sendo 611 pessoas com 
diabetes tipo 2 (a maioria com cinco ou mais anos de diagnóstico). Entender a cabeça do 
cidadão é simplesmente crucial para planejar ações individuais e coletivas que resultem em 
mais qualidade e expectativa de vida. No século dos dados, eles já se revelam ferramentas 
preciosas para traçarmos condutas em consultório e campanhas dirigidas à população. 

Os resultados da pesquisa Quando o Diabetes Toca o Coração permitem pintar um quadro 
geral e captar detalhes importantes sobre a percepção e o comportamento dos brasileiros 
frente a fatores de risco, bons e maus hábitos, realização de consultas e exames e adesão 
ao tratamento. Além disso, nos ajudam a vislumbrar como os médicos vêm orientando seus 
pacientes a respeito da interação entre diabetes tipo 2 e problemas cardiovasculares. Temos 
muito o que fazer para conscientizar as pessoas com diabetes ou que estão correndo o risco 
de englobar os 12,5 milhões de cidadãos com a doença em nosso país. O desafio começa 
levando informação clara e de qualidade – no consultório, na mídia, nas ruas e na internet  
– a esses brasileiros. E termina com essa informação induzindo mudanças de comportamento 
e a adoção de um estilo de vida saudável e de um tratamento eficaz. É um trabalho que 
depende do envolvimento de profissionais e gestores de saúde, entidades civis, governo, 
jornalistas, entre outros atores. Que essa pesquisa contribua para pavimentar um caminho  
em busca de uma sociedade menos refém de números tão angustiantes.

			   Diogo Sponchiato        	 Carlos Eduardo Barra Couri
			   REVISTA SAÚDE                                 ENDODEBATE

E mata do coração



54%54%

Sem diabetes

Com diabetes tipo 2

perfil da amostra

brasileiros

Com diabetes tipo 2

masculino

masculino

Base 828 / 611

Até 44 
anos

Até 44 
anos

Sul

De 45  
a 55 anos

De 45  
a 55 anos

56+ 
anos

56+ 
anos

Até R$ 2 994 

Até R$ 2 994 

Analfabeto/  
Fundamental I incompleto

Analfabeto/  
Fundamental I incompleto

De R$ 9 981 a R$ 24 950

De R$ 9 981 a R$ 24 950

Fundamental II completo/  
Médio incompleto

Fundamental II completo/  
Médio incompleto

De R$ 2 995 a R$ 9 980

De R$ 2 995 a R$ 9 980

Fundamental I completo/ 
Fundamental II incompleto 

Fundamental I completo/ 
Fundamental II incompleto 

Acima de R$ 24 950

Acima de R$ 24 950

Médio completo/  
Superior incompleto 

Médio completo/  
Superior incompleto 

Prefiro não responder

Prefiro não responder

Superior completo

Superior completo

feminino

feminino

Sem diabetes

Quem são os entrevistados 

GÊNERO

GÊNERO

Região do país 
em que vive:

Idade:

Idade:

46 %

48 %

54 %

52 %

611

Renda familiar mensal:

Renda familiar mensal:

Grau de 
escolaridade:

Grau de 
escolaridade:

24 %

31 %

0 %

1 %

18 %

13 %

3 %

8 %

39 %

36 %

2 %

6 %

11 %

8 %

29 %

34 %

8 %

12 %

66 %

51 %

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$$

$

20%

10%

16%

18%

12%

17%

Nordeste

Norte + Centro-Oeste

Sudeste

1 439
828

47 %

16 %

23 %

35 %

30 %

49 %

4 5



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

AVC

17 %

19 %

3 %

3 %

0 %

0 %

1 %

0 %

79 %

78 %

5 4 3 2 1

Numa escala de 0 a 5, quanto você 
considera graves as doenças abaixo?

Nada graveMuito grave

Base • 828 / • 611

Qual é a primeira palavra que lhe vem à cabeça 
quando pensa em problemas do coração?

Câncer

6 %

7 %

1 %

2 %

0 %

0 %

1 %

1 %

92 %

90 %

Alzheimer
18 %

18 %

6 %

7 %

1 %

1 %

1 %

1 %

74 %

72 %

Diabetes
33 %

34 %

15 %

25 %

3 %

4 %

1 %

1 %

48 %

36 %

20 %

20 %

4 %

4 %

0%

1 %

1 %

1 %

75 %

74 %

Infarto  

33 %

37 %

9 %

11 %

1 %

2 %

1 %

1 %

56 %

49 %

Insuficiência 
cardíaca

25 %

31 %

4 %

10 %

0 %

1 %

1 %

1 %

70 %

57 %
Insuficiência 
renal

Incapacidade
Cansaço
Perigo
Prevenção
Falta de Ar
Obstrução de Artérias
Restrições
Risco
Problema
Vida
Alimentação
Diabetes
Doença
Dificuldade
Estresse
Sedentarismo
Transplante
Tristeza
Cirurgia
Medicamentos
Mudança de Hábito
Péssima Alimentação  
Sério
Cardíaco
Cardiopatia
Controle
Entupimento
Fragilidade
Maus Hábitos
Não Tem

Peso
Ponte de Safena
Pressão  
Tabagismo
Aterosclerose
Cardiologia
Cardiologista
Coração Fraco
Coronariopatia
Desespero
Dieta
Hábitos
Hospital
Invalidez
Médico  
Paciência
Pânico
Parada
Respiração
Saúde
Sopro
Taquicardia
Aflição
Alimentação Saudável
Angina
Angústia
Anomalia
Artérias
Atenção
Cautela

Circulação
Coisas Ruins
Coração Grande
Debilidade
Deficiência Circulatória
Delicado
Dependência
Depressão
Derrame
Desaceleração
Desânimo
Descuido
Doente
Edema
Emoção
Endocardite
Equilíbrio
Esperança
Fadiga
Falência
Falhar
Falta de Conhecimento
Falta de Disposição
Família
Fraqueza
Genética
Horrível
Idade
Inatividade
Ineficiência

Internação
Investigação
Ir ao Médico
Má Circulação
Má-formação
Magnésio
Mal
Marca-passo
Medição
Ociosidade
PCR
Perda
Placas de Ateroma
Procurar Médico
Pronto-socorro
Qualidade de Vida
Rins
Ruim
Sequelas
Sobrepeso
Surpresa
SUS
Triglicerídeos
Urgência
Vícios

Preocupação

Medo
Grave
AVC

Cuidados

Hipertensão

Morte
Infarto

Colesterol
Dor
Gordura
Insuficiência Cardíaca
Ataque Cardíaco
Limitação
Obesidade
Tratamento
Arritmia
Sofrimentos
Outros
Parada Cardíaca

De 20 a 25 
entrevistados 
mencionaram

32 
entrevistados 
mencionaram

39 
entrevistados 
mencionaram

159 
entrevistados 
mencionaram

662
entrevistados 
mencionaram

De 1 a 10 
entrevistados 
mencionaram

De 19 a 20 
entrevistados 
mencionaram

O gráfico de palavras deixa claro que a maioria das pessoas não pensa em diabetes como fator 
intimamente relacionado às doenças cardiovasculares. Menos de dez entrevistados, em um universo de 
mais de 1,4 mil brasileiros, mencionam a condição espontaneamente em uma questão de campo aberto

6 7

21



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

5 4 3 2 1

Quanto você acredita que os fatores abaixo 
aumentam o risco de doenças cardiovasculares? Aumenta muito Não aumenta nada

Pressão 
alta

Alimentação 
desequilibrada

Colesterol e 
triglicérides 
altos

Baixa 
quantidade 
e/ou má 
qualidade  
do sono

Diabetes Tabagismo

Insuficiência 
dos rins

Consumo 
frequente 
de bebida 
alcoólica

Consumo de 
bebida alcoólica 
mais de uma vez 
por semana

Consumo de 
frutas, verduras 
e legumes 
diariamente

Fumo

25 % 7 % 50 % 36 % 76 % 49 % 9 % 18 % 58 % 1 %18 % 7 % 42 % 35 % 81 % 24 % 10 % 16 % 44 % 3 %

Ingestão  
de açúcar 
diariamente  
(no café, sucos etc.)

Prática de atividade 
física pelo menos 
três vezes por 
semana

Manter o saleiro  
na mesa e adicionar  
mais sal aos alimentos  
já preparados

Consumo de doces 
duas ou mais 
vezes por semana

Consumo de frituras 
e pratos gordurosos 
duas ou mais vezes 
por semana

Consumo de 
mais alimentos 
industrializados 
que naturais

Nenhum  
desses hábitos

Sedentarismo Estresse

4 Quais  
dos hábitos a 
seguir fazem 
parte da  
sua rotina?
(mais de uma opção 
podia ser marcada)

x

74 % 40 %

60 % 22 %

61 % 73 %

54 % 39 %

46 % 45 %

21 % 36 %

30 % 36 %

25 % 20 %

26 % 34 %

37 % 36 %

0 % 1 %

0 % 2 %

1 % 0 %

2 % 2 %

1 % 0 %

1 % 3 %

1 % 8 %

2 % 1 %

4 % 6 %

1 % 2 %

4 % 20 %

9 % 32 %

11 % 6 %

14 % 19 %

15 % 17 %

72 % 39 %

59 % 20 %

42 % 71 %

37 % 31 %

47 % 44 %

21 % 33 %

27 % 34 %

30 % 19 %

30 % 30 %

34 % 35 %

0 % 1 %

0 % 2 %

1 % 0 %

3 % 2 %

0 % 1 %

1 % 6 %

3 % 11 %

6 % 2 %

6 % 8 %

3 % 4 %

6 % 21 %

11 % 33 %

21 % 8 %

24 % 29 %

15 % 16 %

Base • 828 / • 611

8 9

3



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

A respeito do seu  
peso, você diria que:

4 %

24 %

55 %

17 %
4 %

44 % 43 %

9 %

Estou acima 
do peso

Estou muito 
acima do peso

Sim

79%

91%

21%

9%

Não

Estou abaixo 
do peso

Estou dentro 
do peso ideal

6 Você costuma 
fazer consultas de 
rotina (pelo menos 
uma vez ao ano) 
para verificar seu 
estado de saúde 
geral e possíveis 
problemas, como 
colesterol alto, 
hipertensão e 
diabetes?

Com o ginecologista

Com o cardiologista

Com o urologista

Com o clínico geral

Com o endocrinologista

Com o geriatra

Outro

39 %

46 %

18 %

51 %

21 %

3 %

17 %

28 %

55 %

18 %

43 %

65 %

3 %

17 %

Ainda que boa parcela dos pacientes da pesquisa 
tenha acompanhamento com o endocrinologista, 

persistem lacunas de orientação sobre a 
associação entre diabetes e doenças do coração 

Base • 651 / • 555 (apenas quem faz consultas de rotina)Base • 828 / • 611

10 11

Com quem você faz as consultas de rotina 
para verificar seu estado de saúde geral?
(mais de uma opção podia ser marcada)

75



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

Exame de sangue para 
medir a glicose

Exame de  
hemoglobina glicada

Medida  
do peso

Exame de sangue para 
medir ácido úrico

Exame de colesterol  
e triglicérides

Teste  
ergométrico

Medida  
da pressão

Exame para gordura  
no fígado

Medida da circunferência 
abdominal

Eletrocardiograma

Exame da  
função renal

Não Não

Não Não

Não Não

Não

Não

Não Não

Não

Não Não

Não Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim Sim

Sim

Sim Sim

Sim Sim

SimSim

Sim Sim

Sim Sim

Sim

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/ 
não lembro

Não sei/ 
não lembro

Não sei/não lembro

Não sei/  
não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro Não sei/não lembro

Não sei/não lembro

15 % 34 %

13 % 30 %

18% 65 %

7 %
52 %

51 % 51 %

56 %

4 % 12 %

9 % 18 %

9 %

59 %

3 %

33 %

53 %

36 %

40 %

84 % 56 %

86 % 68 %

81 % 32 %

93 % 41 %

45 % 48 %

37 %

96 % 87 %

90 % 79 %

91 % 38 %

97 % 61 %

43 % 63 %

53 %

1 % 10 %

1 % 3 %

1 % 3 %

0 % 7 %

1 %4 %

7 %

0 % 1 %

1 % 3 %

0 % 3 %

0 % 6 %

4 % 2 %

7 %

Polissonografia

Não

Não

Sim

Sim

Não sei/ 
não lembro

Não sei/ 
não lembro

82 %

81 %

5 %

5 %

13 %

14 %

Base • 828 / • 611

12 13

Quais exames você fez 
nos últimos 12 meses?8



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

5 4 3 2 1Muito importante Nada importante

10 Como 
avalia 
que está 
sua  
pressão 
arterial?

Manter 
o peso 
adequado

Não exagerar 
na bebida 
alcoólica

Praticar 
atividade 
física 
regularmente

Fazer check- 
-ups anuais

Ter uma 
alimentação 
balanceada

Tomar 
remédios para 
controlar a 
pressão e o 
colesterol

Reduzir o 
consumo 
de açúcares 
e sal

Tomar 
remédios 
para o 
diabetes

Manter um 
bom padrão 
de sono

Gerenciar 
o estresse

Não fumar Está dentro dos 
valores normais

Está dentro dos 
valores normais

Está elevada e 
tomo remédios

Está elevada e 
tomo remédios

Está elevada, 
mas não tomo 
remédios

Está elevada, 
mas não tomo 
remédios

Está abaixo 
dos valores 
normais

Está abaixo 
dos valores 
normais

Não sei 
dizer

Não sei 
dizer

64 %

75 %29 %

11 %

2 %3 %

3 %
7 % 2 %

4 %

De modo geral, observa-se um conhecimento adequado de hábitos relacionados à 
redução de risco de doenças como diabetes e problemas cardiovasculares.  

A dificuldade é, com frequência, adotá-los no dia a dia 

76 % 69 %

79 % 83 %

76 % 77 %

54 %

75 % 72 %

60 %

89 %

18 % 23 %

16 % 12 %

18 % 17 %

34 %

19 % 18 %

27 %

9 %

0 % 0 %

0 % 0 %

0 % 1 %

0 %

0 % 1 %

0 %

0 %

1 % 1 %

0 % 1 %

1 % 0 %

2 %

1 % 1 %

1 %

0 %

5 % 7 %

5 % 4 %

5 % 5 %

10 %

5 % 8 %

12 %

2 %

71 % 58 %

67 % 53 %

76 % 69 %

49 %

73 % 52 %

56 %

82 %

22 % 26 %

23 % 19 %

19 % 20 %

35 %

22 % 22 %

31 %

12 %

0 % 0 %

0 % 5 %

0 % 1 %

1 %

0 % 4 %

0 %

1 %

1 % 2 %

1 % 6 %

1 % 2 %

2 %

0 % 5 %

2 %

0 %

6 % 14 %

9 % 17 %

4 % 8 %

13 %

5 % 17 %

11 %

5 %

Base • 828 / • 611

14 15

Na sua opinião, quão importantes 
são os hábitos a seguir pensando na 
prevenção de problemas do coração?

9



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

12 Quanto o médico que o acompanha regularmente fala e orienta 
sobre prevenir e tratar problemas ligados ao coração?

Está dentro dos 
valores normais

Está dentro dos 
valores normais

Está elevado e 
tomo remédios

Está elevado e 
tomo remédios

Está elevado, 
mas não tomo 
remédios

Está elevado, 
mas não tomo 
remédios

Não sei 
dizer

Não sei 
dizer

63 %

69 %

45 % 2 %

23 % 2 %

15 % 5 %

8 %

1 % 20 %

8 % 14 %

18 % 18 %

21 %

18 %

6 %

11 %8 %

8 % 17 %

Nenhum Seis ou mais tipos

Um tipo Cinco tipos

Dois tipos Quatro tipos

Três tipos

Base • 828 / • 611

16 17

Quantos tipos diferentes de medicamento  
de uso regular você toma por dia?1311 Como avalia que 

está seu colesterol?

Orienta  
completamente

41 %

Orienta  
completamente

57 %

15 %

18 %

14 %

11 %

4 %

1 %

Não 
orienta 
nada

11 %

Não 
orienta 
nada

6 %

Não tenho 
acompanha-
mento regular

15 %

Não tenho 
acompanha-
mento regular

7 %



$
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67 % 13 % 6 %

5 % 1 %

1 %

11 %

57 %

6 %

18 %

5 %

1 %

9 %

66 % 20 % 8 %

11 % 1 %

2 %

7 %

46 %

5 %

?

14 %

7 %

4 %

9 %

Tomo os remédios 
de maneira correta. 
Nunca me esqueço

O preço 

O fato de ter que usar 
várias vezes ao dia

O fato de ser 
injetável

Esqueço de tomar 
pelo menos uma vez 

por mês

Não me esqueço, 
mas não tomo 
da maneira que 
o médico me 

instruiu

O fato de não estar 
disponível nos postos  
de saúde/rede pública

O fato de não encontrar  
o medicamento 

facilmente nas farmácias

Os efeitos 
colaterais

Esqueço  
de tomar quase 

diariamente

Esqueço de tomar pelo 
menos uma vez por 

semana
Outras razões

Nada. Sempre sigo os 
tratamentos médicos à risca

A polifarmácia é altamente presente nos entrevistados com diabetes tipo 2 e mais  
de 30% deles admitem não seguir à risca a prescrição de uso dos medicamentos

Base • 454 / • 607 (dentre os que tomam remédios apenas) Base • 651 / • 655

18 19

O que mais dificulta para que você siga  
um tratamento médico à risca?

Pensando no uso dos remédios, qual  
alternativa melhor descreve a sua rotina? 1514
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Açúcar Açúcar

Sal Sal

Álcool Álcool

Gordura  
e fritura

Gordura  
e fritura

Carboidratos 
simples 
(massa, 
pão, arroz 
branco...)

Carboidratos 
simples 
(massa, 

pão, arroz 
branco...)

Bebidas e 
alimentos 
industrializados

Bebidas e 
alimentos 

industrializados

Sim, pode piorar os 
problemas do coração

Sim, pode piorar 
o diabetes

Não, não pode piorar os 
problemas do coração

Não, não pode piorar 
o diabetes

Não sei dizerNão sei dizer

100 % 68 %

45 % 94 %

84 % 88 %

87 % 98 %

98 % 70 %

93 % 91 %

0 % 15 %

30 % 2 %

6 % 5 %

6 % 1 %

1 % 16 %

2 % 3 %

0 % 17 %

25 % 4 %

10 % 7 %

7 % 1 %

1 % 14 %

5 % 6 %

99 % 68 %

41 % 94 %

83 % 85 %

81 % 98 %

90 % 65 %

90 % 90 %

1 % 17 %

28 % 2 %

5 % 7 %

9 % 1 %

4 % 20 %

3 % 4 %

0 % 15 %

31 % 4 %

12 % 8 %

10 % 1 %

6 % 15 %

7 % 6 %

Base • 828 / • 611

20 21

Na sua opinião, o consumo regular de quais alimentos ou 
nutrientes pode piorar o risco de problemas do coração?

Na sua opinião, o consumo regular de quais  
alimentos ou nutrientes pode piorar o diabetes? 1716
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Perder peso ou manter o peso ideal é essencial para 
se proteger contra diabetes e problemas do coração”

Remédios para emagrecer fazem mal ao coração”

Todos os hábitos que nos protegem do diabetes  
nos protegem das doenças cardiovasculares”

97 %

51 %

78 %

2 %

6 %

8 %

1 %

43 %

14 %

94 %

50 %

67 %

4 %

10 %

13 %

2 %

40 %

20 %

Pouco carboidrato

Pouca gordura

Pouca proteína

Nenhum desses

60 %89 %

91 %62 %

10 %9 %

4 %5 %

69 %96 %

94 %69 %

19 %14 %

1 %2 %

Base • 828 / • 611

22 23

Na sua opinião,  
uma boa dieta para  
o diabetes deve conter:
(mais de uma opção  
podia ser marcada)

Na sua opinião, uma 
boa dieta para o 
coração deve conter:
(mais de uma opção  
podia ser marcada)

Em relação ao peso, diga se concorda  
ou não com as frases abaixo.18 19 20

Sim Não Não sei
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Ioga

Aeróbicos (corrida, natação, caminhada)

Nenhum desses

Pilates

Musculação

48 %

96 %

0 %

54 %

55 %

33 %

96 %

1 %

47 %

44 %

Parece oportuno esclarecer a população diabética sobre o papel positivo  
de exercícios resistidos, devidamente indicados e orientados, no melhor manejo 

dos níveis de glicose – o que ainda passa despercebido pelos pacientes

Tontura

Falta de ar

Palpitação no peito

Dor no peito

Dor nas pernas

Dor de cabeça

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

15 %

41 %

52 %

34 %

19 %

26 %

23 %

64 %

51 %

47 %

20 %

33 %

Base • 828 / • 611

24 25

Você tem frequentemente ou  
teve recentemente os sintomas abaixo?

Quais exercícios abaixo você considera importantes  
contra o diabetes e as doenças cardiovasculares? 2221



resultado da pesquisaSem diabetes Com diabetes tipo 2

O risco de uma mulher com diabetes ter  
um infarto é maior do que um homem”

Existe relação entre diabetes  
e insuficiência do coração”

Os sintomas de problemas cardíacos  
são diferentes entre homens e mulheres”

Quem tem pré-diabetes corre maior  
risco de problemas cardiovasculares”

Existe relação direta  
entre diabetes e infarto”

Existe relação direta entre  
amputação e diabetes”

Existe relação direta  
entre diabetes e AVC”

Existe relação direta  
entre diálise e diabetes”

Sim Não Não sei

35 % 75 %

38 % 74 %

64 % 96 %

58 % 66 %

15 % 5 %

27 % 4 %

7 % 2 %

10 % 7 %

50 % 20 %

35 % 22 %

29 % 2 %

32 % 27 %

33 % 54 %

39 % 57 %

53 % 92 %

57 % 49 %

16 % 8 %

34 % 10 %

9 % 3 %

7 % 10 %

51 % 38 %

27 % 33 %

38 % 5 %

36 % 41 %

29 %

43 %

48 %

25 %

64 %

36 %

59 %

10 %

Sim, sobre novos 
medicamentos

Sim, sobre  
estilo de vida

Sim, sobre o  
tratamento em geral

Não 

O teste de 
conhecimento ao 

lado evidencia que 
parcela expressiva 
das pessoas sem 

diabetes não associa 
a doença a desfechos 

cardiovasculares 
comuns. Tanto esse 

grupo como  
os pacientes com 

diabetes tipo 2 ignoram  
as particularidades 

dessa relação e dos 
sintomas cardíacos na  

população feminina

Base • 828 / • 611

26 27

Em relação a diabetes, problemas cardiovasculares e outras 
complicações, diga se concorda com as frases abaixo.23 Você sente falta 

de ter mais 
informações 
sobre diabetes?

24
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Questões exclusivas 
para pessoas com
diabetes tipo 2

As perguntas a seguir foram destinadas  
a 611 brasileiros com diabetes tipo 2, sendo  
que uma parcela deles (22% da amostra) já teve 
comprometimentos ou complicações, inclusive 
cardiovasculares. Os dados indicam que se faz 
urgente uma mobilização para limitar riscos a essa 
população, mais suscetível à perda de qualidade  
e expectativa de vida.

Base • 611

29

Mais de 60% da amostra tem uma convivência de no mínimo cinco anos de diagnóstico, 
reforçando maior familiaridade com o universo da doença mas também a persistência  

de lapsos de conhecimento e adesão a medidas preventivas e terapêuticas

MESES

Há quanto tempo você foi  
diagnosticado com diabetes?1

Menos de  
seis meses

Menos de 
um ano

4 anos 3 anos 2 anos 1 ano5 anos

Mais de um ano 
até cinco anos

Mais de  
cinco anos

3 %

4 %31 %

62 %



resultado da pesquisa

5 Você toma remédios 
regularmente para  
as situações abaixo?
(mais de uma alternativa 
podia ser marcada)

Infarto
Para o diabetes

Para a pressão

Para o ácido úrico

Nenhum desses

Para o colesterol

Para afinar o sangue 
e/ou evitar trombose 
(anticoagulantes)

Para perder peso

Derrame cerebral Insuficiência 
cardíaca

Hipertensão Colesterol e triglicérides 
alterados

Amputação de 
membros

Comprometimento 
da visão

Doença renal Impotência sexual
(apenas homens)

3

Com qual profissional de saúde você  
faz o acompanhamento do diabetes?

Ginecologista

Endocrinologista

Cardiologista

Nutricionista

Clínico geral

Não sei, faço no posto de saúde/hospital

Não faço acompanhamento

Geriatra

Em relação a procedimentos cardíacos,  
já foi submetido às intervenções abaixo?

4 %

1 %

5 %

24 %

64 %

43 %

99 %

61 %

13 %

17 %

1 %

3 %

3 %

1 %

1 %

Base • 611

30 31

2 Você tem ou já teve as doenças  
ou complicações a seguir?4

14 % 7 % 4 % 84 %

Cateterismo Angioplastia
Cirurgia 
cardíaca

Nenhum 
desses

Sim

SimSim

Sim

SimSim

Sim

Sim

Sim

7 %

9 %2 %

1 %

67 %63 %

39 %

48 %

10 %
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9 Na sua última consulta 
para o controle do 
diabetes, o médico 
falou ou orientou sobre 
problemas do coração?

Tomo os 
remédios de 
maneira correta. 
Nunca me 
esqueço

Sim, tomo 
comprimidos 
para isso

Sim, tomo 
remédio injetável 
para isso

Não tomo Não sei dizer

Esqueço de 
tomar pelo 
menos uma 
vez por mês

Esqueço de 
tomar quase 
diariamente

Não me esqueço, 
mas não tomo 
da maneira que 
o médico me 
instruiu

Esqueço 
de tomar 
pelo menos 
uma vez por 
semana

Para 
diabetes

Para 
colesterol

Para a 
pressão

Para afinar 
o sangue 
e/ou evitar 
trombose

Para ácido 
úrico

Para  
perder peso

71 %

69 %

68 %

70 %

71 %

48 %

13 % 4 %

12 % 3 %

14 % 3 %

11 % 3 %

11 % 7 %

13 % 9 %

6 % 6 %

9 % 7 %

8 % 7 %

7 % 9 %

0 % 11 %

4 % 26 %

8

Você faz uso de remédios para diabetes 
que também protegem o coração?

$

24 % 3 % 28 % 45 %

Sim, mas foram 
informações 
insatisfatórias

16 %

Sim, e foram 
informações 
esclarecedoras  
e satisfatórias

40 %

Não

44 %

Sim, se  
fosse barato

Não teria 
interesse  
em tomar

Sim, se  
meu médico 
recomendasse

Sim, se pudesse 
substituir outros 
remédios

42 %

2 %

75 %

31 %

Base 605

Base 263

Base 390

Base 145

Base 28

Base 23

Base • 567 (apenas quem faz acompanhamento regular)

Base • 611

32 33

Se soubesse que existem 
remédios para diabetes que 
também protegem o coração  
e promovem a perda de peso, 
você tomaria?
(mais de uma opção podia ser marcada)

7Você toma os remédios rigorosamente  
de acordo com a prescrição médica?6
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63 %

...passou a se  
cuidar mais

12 Após esse evento 
ou complicação 
cardiovascular, seu 
medicamento para 
diabetes foi alterado 
pelo médico?

Apoiam muito Apoiam um pouco Não se aplicaNão apoiam nada

Família
65 % 21 % 8 % 6 %

Amigos
28 % 32 % 16 % 24 %

Colegas de 
trabalho/
escola 21 % 21 % 19 % 39 %

Empresa 
onde você 
trabalha 14 % 15 % 20 % 51 %

Governo
7 % 33 % 35 % 25 %

Redes 
sociais

12 % 39 % 18 % 31 %

Seu 
médico 70 % 22 % 3 % 5 %

48 %

...passou a  
comer melhor

31 %

...depende mais  
de serviços de saúde

63 %

...tem mais gastos  
com a saúde

13 %

...depende mais dos outros 
(família, amigos etc.)

11 %

Nenhuma opção  
se aplica

23 %

...ficou  
deprimido

18 %

...sente mais medo  
de morrer

38 %

...ficou com a vida  
mais limitada

36 %

...passou a fazer  
mais exercícios

57 %

...passou a tomar remédios 
com a frequência correta

Sim

Não

31 %

69 %

Base • 87 (apenas quem teve uma complicação cardiovascular)Base • 611

34 35

Após o aparecimento do seu problema cardiovascular 
sério (infarto, AVC ou insuficiência cardíaca), você...
(mais de uma alternativa podia ser marcada)

Como sua família, amigos e empresa  
o apoiam no tratamento do diabetes? 1110



aprendizados

Aprendizados sobre a pesquisa

Mais da metade dos 
respondentes com diabetes 
não percebe a doença como 
um problema de saúde 
potencialmente muito grave. 
Entre as pessoas sem a doença, 
podemos dizer que 2/3 acreditam 
que a condição não tem um 
caráter extremamente sério. Esses 
dados ficam evidentes quando 
convidamos os voluntários a 
avaliar a gravidade de diversas 
enfermidades, entre elas câncer, 
Alzheimer e insuficiências renal 
e cardíaca. É provável que o 
caráter crônico de quadros como 
o diabetes dê margem a uma 
interpretação de que ele é mais 
brando ou menos ameaçador 
à qualidade e à expectativa de 
vida. No entanto, a insuficiência 
cardíaca, complicação que tem 
o diabetes como fator de risco 
importante e apresenta alta taxa 
de letalidade, é significativamente 
negligenciada quanto à sua 
gravidade, tanto entre pessoas 
com quanto sem diabetes.

Parcela expressiva 
da população estudada, 
especialmente entre o público 
sem diabetes tipo 2, não enxerga 
uma associação clara entre 
diabetes e doenças e desfechos 
cardiovasculares. Na comparação 
entre os fatores de risco clássicos 
para problemas do coração, 
como pressão alta e tabagismo, 
o diabetes é visto como menos 
importante como condição 
favorável ao comprometimento 
das artérias e do músculo 
cardíaco – situação que pode 
atrapalhar a prevenção e a adesão 
ao plano terapêutico. Da mesma 
forma, a insuficiência renal, que 
tem o diabetes como uma de 
suas principais causas, tampouco 
é encarada como elemento 
muito propício a complicações 
cardiovasculares. Por fim, uma 
em cada quatro pessoas com 
diabetes não visualiza relação 
direta entre a doença e desfechos 
prevalentes como infarto e 
acidente vascular cerebral (AVC).

Ainda que a amostra revele bom 
conhecimento sobre um estilo de vida 
saudável, é flagrante a dificuldade ou a 
resistência em transpor isso para o dia a 
dia. O cenário é ainda mais crítico entre 
os entrevistados com diabetes. Menos 
da metade faz atividade física com a 
regularidade considerada adequada e 
também preocupa a presença frequente 
de açúcar e gordura na dieta. Felizmente, 
o tabagismo apresenta incidência 
cada vez mais baixa. Porém, a maior 
preocupação é o excesso de peso. 
Mais de sete em cada dez diabéticos 
estudados dizem estar acima ou muito 
acima do peso. Diante do papel nocivo da 
gordura visceral à saúde, assusta o fato 
de menos da metade relatar ter passado 
por uma medida de circunferência 
abdominal. E, ainda que existam diversas 
classes de medicamentos destinados ao 
emagrecimento, 50% dos respondentes 
(com e sem diabetes) veem esses 
remédios como algo perigoso para o 
coração – desconhecendo, assim, que a 
redução de peso promovida por alguns 
fármacos é segura e bem-vinda do 
ponto de vista cardíaco.

Nesta pesquisa, mais de 20% 
das pessoas admitiram não realizar 
consultas médicas de rotina. 
A situação é menos pior entre 
indivíduos com diabetes tipo 2: 
ainda assim, um em cada dez disse 
não passar pelo médico no período 
de um ano. Dentro do check-up do 
paciente, embora os exames para 
verificação da glicose estejam em 
patamar adequado, alguns métodos 
de acompanhamento e diagnóstico 
parecem subempregados. É o caso 
do teste de função renal: 47% não 
foram submetidos a ele (ou não se 
recordam de terem feito) nos últimos 
12 meses. E do teste ergométrico: 
apenas 38% dos respondentes 
realizaram o exame no último ano. 
Cientes da interface entre diabetes, 
excesso de peso e apneia do sono, 
observamos ainda que apenas 5% 
da amostra (com e sem diabetes) 
passaram por uma polissonografia. 
Ora, estima-se que 40% dos pacientes 
com diabetes tipo 2 tenham apneia, 
condição que também aumenta  
o risco cardiovascular.

Entre as pessoas com diabetes, 
20% revelam que o médico que  
as acompanha não traz orientações 
satisfatórias sobre a prevenção  
e o controle de problemas do 
coração. Se olharmos para a 
avaliação dos voluntários em 
relação à sua última consulta, em 
44% dos casos o médico não falou 
sobre questões do coração, e,  
em 16%, se falou, foi insatisfatório. 
Ou seja, vislumbra-se uma 
oportunidade de abordar ainda  
mais a conexão entre diabetes 
e doenças cardiovasculares 
em consultório. Nesta amostra, 
confirmamos que a polifarmácia 
é a regra: mais de 70% dos 
participantes com diabetes tomam 
pelo menos três tipos de remédios. 
Só que 34% admitem que não 
os usam de maneira fidedigna à 
prescrição do médico, evidenciando 
uma lacuna de adesão significativa. 
Entre os entraves para o tratamento, 
os pacientes citam principalmente 
preço e uso do medicamento  
várias vezes ao dia.

A pesquisa dispara um alerta 
em relação à presença massiva 
de sintomas ou indícios de 
comprometimento cardiovascular 
entre as pessoas com diabetes tipo 
2: são altos os índices autorreferidos 
de tontura, dor no peito, palpitação  
e dor nas pernas, por exemplo.  
No mínimo, pedem uma investigação 
mais detalhada dos profissionais 
de saúde. Entre os pacientes com 
diabetes que já tiveram um evento 
cardiovascular importante – infarto, 
insuficiência cardíaca ou AVC –, mais 
de 1/3 revela não ter começado a 
se cuidar mais após o evento, algo 
crítico se pensarmos que se trata 
da população mais vulnerável a 
tais complicações. E, nesse público, 
para sete entre dez pacientes não 
houve mudança na prescrição do 
medicamento para diabetes, o que 
convoca os médicos a refletirem 
sobre estratégias terapêuticas 
mais efetivas, inclusive tendo em 
vista medicações antidiabéticas 
com benefícios cardiovasculares 
comprovados.

Percepção limitada 
da gravidade

O desconhecimento 
da conexão

Faltam consultas  
e exames

O peso dos  
maus hábitos

Lacunas de 
orientação e adesão

Riscos  
urgentes

36 37
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